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AULA PRÁTICA 1 - ANATOMIA EXTERNA E INTERNA DE PEIXES DE
AGUADOCE

1. 0BJETIVOS
. Observar a morfologia externa e interna de peixe ósseo;
e Relacionar aspectos morfológicos com o hábito alimentar do peixe;
B Descrever a morfologia interna de peixes de água doce.

2. MATERIAL E METODOS

2.1.Material biológico
/ Espécimes de peixes de água doce frescos
/ Espécimes de peixes de água doce fixados e conservados em álcool;

2.2.Material para biometria
/ Balança e ictiâmetro;

2.3.Material para dissecação
/' Bisturi, pinças e tesouras;

2.4.Material Para observação
/ Microscópio óptico, estereomicroscópio, lâmina, lamínula, placa de petri

2.5.METODOS
2.5.1. ANATOMIA EXTERNA

Nos espécimes disponíveis sobre a bancada observar os seguintes aspectos:
v'' Divisão do corpo: cabeça, tronco e cauda;
/ Fomlato do corpo;
/ Tegumento: corpo nu ou com escamas e presença de linha lateral;
/' Nadadeiras pares e ímpares;
v'' Cabeça:

e olhos sem pálpebras,
e narinas duplas,

boca (tamanho e posição terminal, sub-terminal, dorsal e ventral; dentes
n'elocalização;língua),

opérculos,
brânquias (coloração, n' de arcos branquiais, rastros branquiais tamanho
e quantidade).
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2.5.2. ANATOMIA INTERNA

/ Realizar uma incisão ventral a partir da abertura urogenital, em direção à cabeça até

na altura da nadadeira peitoral. Posteriormente, fazer um corte perpendicular ao

primeiro, na altura da nadadeira peitoral e outro, paralelo a este, na altura da abertura

urogenital;

/ Observar disposição interna e características dos órgãos.

/ Cavidade abdominal: esófago, estomago, intestino, cegos pílóricos, fígado, vesícula

biliar, baço, rins, gânadas, bexiga natatória

.'' Cavidade pericárdica: coração.
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